
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Antes que te formasse dentro do seio 
de tua mãe, / antes que tu nascesses, te 
conhecia e te consagrei, / para ser meu 
profeta entre as nações Eu te escolhi. / 
Irás aonde Eu te envio e o que te mando 
proclamarás.

REFRÃO:	 Tenho de gritar, tenho de 
arriscar, ai de mim, se não o faço! / 
Como escapar de Ti, como calar, se 
tua voz arde em meu peito? / Tenho 
de andar, tenho de lutar, ai de mim se 
não o faço! / Como escapar de Ti, como 
calar, se tua voz arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te, porque contigo 
Eu estarei. / Não temas anunciar-me, 
porque em tua boca Eu falarei. / Entre-
go-te meu povo, vai arrancar e derrubar; 
/ para edificar, destruirás e plantarás.

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e 
tua mãe, / deixa tua casa, porque a terra 
gritando está. / Nada tragas contigo, 
porque ao teu lado Eu estarei. / É hora 
de lutar, porque meu povo sofrendo está.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Sl 27,8-9)

O Senhor é a força de seu povo, fortaleza 
e salvação do seu Ungido. Salvai, Senhor, 
vosso povo, abençoai vossa herança e 
governai para sempre os vossos servos.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que interce-
de por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.	
 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. / Amém.
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5. Oração
P. OREMOS: Senhor, nosso Deus, dai-
-nos por toda a vida a graça de vos amar 
e temer, pois nunca cessais de conduzir 
os que firmais no vosso amor. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O Pai está sempre disposto a atender 
seus filhos que sofrem e por Ele clamam; 
nos ensina a buscar o que é do alto e a 
declarar Jesus como Salvador.

6. Primeira Leitura
(Jr 20,10-13) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Jeremias disse: 10“Eu ouvi as injúrias de 
tantos homens e os vi espalhando o medo 
em redor: ‘Denunciai-o, denunciemo-lo.’ 
Todos os amigos observavam minhas 
falhas: ‘Talvez ele cometa um engano e 
nós poderemos apanhá-lo e desforrar-
-nos dele.’ 11Mas o Senhor está ao meu 
lado, como forte guerreiro; por isso, os 
que me perseguem cairão vencidos. Por 
não terem tido êxito, eles se cobrirão de 
vergonha. Eterna infâmia, que nunca 
se apaga! 12Ó Senhor dos exércitos, que 
provas o homem justo e vês os sentimen-
tos do coração, rogo-te me faças ver tua 
vingança sobre eles; pois eu te declarei 
a minha causa. 13Cantai ao Senhor, lou-
vai o Senhor, pois ele salvou a vida de 
um pobre homem das mãos dos maus”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 68(69)]

REFRÃO:	 Atendei-me, ó Senhor, pelo 
vosso imenso amor!
1. Por vossa causa é que sofri tantos 
insultos, * e o meu rosto se cobriu de 
confusão; eu me tornei como um estra-
nho a meus irmãos, * como estrangeiro 
para os filhos de minha mãe. Pois meu 
zelo e meu amor por vossa casa * me 
devoram como fogo abrasador. 

2. Por isso elevo para vós minha ora-
ção, * neste tempo favorável, Senhor 
Deus! Respondei-me pelo vosso imenso 
amor, * pela vossa salvação que nunca 
falha! Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa 
graça, * ponde os olhos sobre mim com 
grande amor!
3. Humildes, vede isto e alegrai-vos:  o 
vosso coração reviverá, * se procurardes o 
Senhor continuamente! Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres, * e não 
despreza o clamor de seus cativos. Que 
céus e terra glorifiquem o Senhor * com 
o mar e todo ser que neles vive!

8. Segunda Leitura	 (Rm 5,12-15)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 12O pecado entrou no mundo 
por um só homem. Através do pecado, 
entrou a morte. E a morte passou para 
todos os homens, porque todos pecaram. 
13Na realidade, antes de ser dada a Lei, já 
havia pecado no mundo. Mas o pecado 
não pode ser imputado, quando não há 
lei. 14No entanto, a morte reinou, desde 
Adão até Moisés, mesmo sobre os que 
não pecaram como Adão, o qual era a 
figura provisória daquele que devia vir. 
15Mas isso não quer dizer que o dom da 
graça de Deus seja comparável à falta 
de Adão! A transgressão de um só levou 
a multidão humana à morte, mas foi 
de modo bem superior que a graça de 
Deus, ou seja, o dom gratuito concedido 
através de um só homem, Jesus Cristo, se 
derramou em abundância sobre todos. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	  	

	 (Jo 15, 26b. 27a) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia!  Aleluia! 
L. O Espírito Santo, a Verdade, de mim 
irá testemunhar, e vós minhas testemu-
nhas sereis em todo lugar.

10. Evangelho	 (Mt 10,26-33)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a 
seus apóstolos: 26Não tenhais medo dos 
homens, pois nada há de encoberto que 
não seja revelado, e nada há de escondi-
do que não seja conhecido. 27O que vos 
digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; 
o que escutais ao pé do ouvido, procla-
mai-o sobre os telhados! 28Não tenhais 
medo daqueles que matam o corpo, mas 
não podem matar a alma! Pelo contrário, 
temei aquele que pode destruir a alma 
e o corpo no inferno! 29Não se vendem 
dois pardais por algumas moedas? No 
entanto, nenhum deles cai no chão sem 
o consentimento do vosso Pai. 30Quanto 
a vós, até os cabelos da vossa cabeça 
estão todos contados. 31Não tenhais 
medo! Vós valeis mais do que muitos 
pardais. 32Portanto, todo aquele que se 
declarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele 
diante do meu Pai que está nos céus. 
33Aquele, porém, que me negar dian-
te dos homens, também eu o negarei 
diante do meu Pai que está nos céus. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.



13. Preces da Comunidade
P. Irmão e irmãs, a oração do humilde 
alcança os Céus; elevemos, pois, com 
humildade e confiança nossas fervorosas 
preces, clamando ao Senhor:
T. Vinde em nosso auxílio, Senhor; 
nós temos confiança em Vós!
1. Pela Santa Igreja de Deus, que teste-
munha e declara o Senhorio de Cristo no 
mundo marcado pela mentira e pelo peca-
do, para que não cesse de ser sal da terra e 
luz do mundo, confirmando seus fiéis na 
fé e na santidade, clamemos ao Senhor:
2. Pelos povos do mundo inteiro, para 
que descubram em Cristo a verdadeira 
paz e sua única salvação e vida, clamemos 
ao Senhor:
3. Por todos os cristãos perseguidos, 
para que não percam a fé e a confiança 
em Deus, e tenham seus direitos civis 
respeitados, clamemos ao Senhor:
4. Por todos os que padecem todo tipo 
de doenças, sofrimentos e necessidades, 
para que, crendo que as alegrias da vida 
futura são muito superiores às da vida 
presente, encontrem no regaço acolhe-
dor de Deus, paz, esperança e conforto, 
clamemos ao Senhor: 
5. Pelos nossos fiéis falecidos, que, em 
vida, professaram a fé em Cristo, para 
que, na morte, encontrem a misericórdia 
de Deus até o dia em que o Senhor voltará 
para conduzir seus eleitos à vida eterna, 
clamemos ao Senhor:		
 	  	 (Outros pedidos)

P. Pai Santo, que destes à humanida-
de o Nome acima de todo nome para a 
nossa salvação, conservai-nos sempre no 
vosso amor e sob a vossa proteção. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Aos Doze que estavam contigo disseste, 
Senhor: / “Ide, anunciai.” / E o Reino de 
Deus semeando partiram, / sem medo 
de a vida entregar.

REFRÃO:	 Trazemos, Senhor, pão e 
vinho: / são frutos do nosso trabalho. 
/ Lembramos também os profetas, / na 
messe do Reino, operários. (2x)

2. E hoje nós somos chamados a ser os 
sinais / de que o Reino chegou: / erguendo 
o irmão oprimido / que, à margem da 
vida, sem vida ficou.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 
reconciliação e louvor, e fazei que, puri-
ficados por ele, possamos oferecer-vos 
um coração que vos agrade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-B
Prefácio 
Deus conduz sua Igreja pelo 
caminho da salvação
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre em todo o lugar, Senhor, Pai san-
to, criador do mundo e fonte da vida. 
Nunca abandonais a obra da vossa sabe-
doria, agindo sempre no meio de nós. 
Com vosso braço poderoso, guiastes pelo 
deserto o vosso povo de Israel. Hoje, com 
a luz e a força do Espírito Santo, acom-
panhais sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos da 
história até a felicidade perfeita em vosso 

reino. Por essa razão, também nós, com 
os Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discipulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se  tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CALICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISSO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice da 



bênção. Olhai com bondade para a oferta 
da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso Papa N. e 
o nosso Bispo N., com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e com todo o vos-
so povo, possamos irradiar confiança e 
alegria e caminhar com fé e esperança 
pelas estradas da vida.
T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.) que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sem-
pre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus no ensinou:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Jorra uma fonte de graça / de  teu 
sacrifício na cruz, ó Senhor, / que é reno-

vado na missa, / lembrança perpétua da 
morte de um Deus vencedor.
REFRÃO:	 Evangelização nos leva até 
o próprio Deus, / aqui na Eucaristia / 
e noutra vida que virá, no céu.
2. Para anunciar o Evangelho, / a Igreja 
se nutre do vinho e do pão: / prova de 
amor que nos deste, / exemplo de como 
devemos amar nosso irmão.
3. Dizes, no teu testamento, / que o mun-
do crerá, saberá quem Tu és, / vendo a 
unidade da Igreja, / reflexo do amor entre 
ti e teu Pai, nos fiéis.
4. Teu Evangelho renova, / faz dar tes-
temunho, nos leva a anunciar. / Quando 
ele é bem acolhido, / mais um coração se 
une ao grupo cristão, para amar.
5. Os pequeninos e pobres / reclamam 
de nós desapego total: / na santidade, 
renúncia, / a Igreja procura imitar teu 
amor radical.
6. Sempre que a Igreja promove / a paz, 
liberdade, justiça também, / lembra que 
estás em quem sofre, / e o amor só des-
cansa se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Sl 144,15)

Todos os olhos, ó Senhor, em vós espe-
ram e vós lhes dais no tempo certo o 
alimento.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Renovados pelo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, nós vos pedimos, 
ó Deus, que possamos receber um dia, 
resgatados para sempre, a salvação que 
devotamente estamos celebrando. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Terminada a Santa Missa, pela qual o 
dom gratuito da graça de Deus foi derramado 
sobre nós pela atualização do sacrifício reden-
tor de Cristo, somos chamados a sermos nós 

mesmos os portadores dessa graça, levando-a 
aos nossos irmãos que clamam por Deus em 
suas necessidades. Sejamos outros cristos, 
dispensadores da misericórdia de Deus.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Coração Santo, Tu reinarás; 
/ Tu, nosso encanto, sempre serás! (2x)

1. Jesus amável, Jesus piedoso, Deus 
amoroso, chama de amor! / Aos teus pés 
venho, se Tu me deixas, humildes queixas 
sentido expor!
2. Estende às almas teu suave fogo, e 
tudo logo se inflamará! / Mais tempo a 
terra no mal sumida, e endurecida não 
ficará. 
3. Por estas chamas de amor benditas, 
nunca permitas ao mal reinar! / À terra 
chegue tua caridade: que em verdade te 
saiba amar.
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do 
Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, 
o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 


